
TODOS 
OS GATOS 
SÃO PARDOS 

Goto português é de teJhado e tira1peira - e 
vivo. Anda no réstia do sol possível, no equi­

io da telha vã e no muro crivado de cacos de 
' . E·spinha de peixe, e de preforêncfo com 
uma le·mbra·nça a ma•resfo, eis o seu quotidiano 
e o resto vem da aventura que Deus facilita: 
pásso•ro de a•sa quebrada, o ra•tiito menor, e por 
i me sirvo. 

Da.í que este ga.t-0, quando 
se empoleira na exce.pção 
dispõe de rendas v1tal1cias 
ecidas pOT velhoo de ren-
a t a ler sempre nas en­

inhas, Ainda mâl <> olha­
à distancia razoável de 

fundo dos seu~ privilégiOs um 
a.utiên;f;ioo Aris.t-Ocat ou Aris­
togato que acredi·lia no Times, 
que o lê peJa.s linhas e nunca 
por trás nem pru· dentro. Des­
confia-se que sohe às árvoa'>es, 

d e si. Cria,tura2 de pouco 
miar porque não precisam 
de s e oonvenc~ de que estão 
vivos, tanto ma;is que a tele­
visão, os jornais e as ligas 
protectoI'as lhes pres-tam ais 

homena.g.ens diár1as de os dis­
cutir e a apoiar. Gatos em 
c1ube, why not? 

Mas - atenção, b1cha.rada 
- eu esita.va o..Ii a ohservá-los. 
E, todo muito portu.guês, fui 
avançando, olhos nos olhos. 
Para meter medo, já se siab e, 
pm puiro di!e tant-:amo. 

Mas os gatos, nada. Encara­
ra.m .. se com o desinteresse 
com que uma. cia.pitta·l d.e , onze 

no espectáculo social) em aJ. 
terações tão profoodas ao cabo 
de meia dúzi·a de meses? 

Os velhos gatos de Goldea·s 
Greeu:i e os que a es•ta hoa.·.a 
se passeiam nes.te mesmo 
bairro do W .:st En<l onde es­
tou redigindo estas lembran­
ças, os a·riis.togafos da burgue­
sia d e Hollaind Park ou os 
:frequenta.dores dos pubs ir­
landeses d·e Beokenham, lá 
para o sul - o ca.tus britcm­
nicus , numa palavra, e as suas 
variantes legítimas - conti­
nuam inst,alados no estatuto 
e na apati.a da tradição. Mas 
à vo1ta a cida<le é ou ti'ª· Nas 
es•colas acabou-s·e o leite g.rá-
tis, nos museus passou-s-e a 
cob1•ar entradas, a medicina 

· a mebr06 já ele ae refu­
, no primeiro abrigo, con-

oido de que, pelo sim e 
não, anda pe~a em 
ootiv.a, nunca se s abe. 

Por JOSÉ CARDOSO PIRES socializada v<ai d eixando de 
o sei· para r·eg;vessar às tarifas 
de p<YJ.icdínica ; subida d e pre-

O ga.to imglés, pelo contrá­
. Tem as imunidades de 

sociedade em (aparente) 
com a natureza, faz parte, 

toda a gente sa.be, e 
eles do Establishemeint. 
er, 'come came, emlusi­
oote cwrn•e (enlatada ua 

ior parte dos 011GOS, como 
prova nos anúncioo d a te­
. iio dedicados à sua linha 

ta.T) e só por aqui já 
vê que ocupa µma posição 
real consumidor na pe1-

' 1ive socief;Y. É gato oom 
as as let1es. Mr. Cat. e no 

mas por skÍliples exercício 
ca,rnpesk·e - não es't·á pro­
vado. 

HA muitos anos, já o gato 
londrino era gato, assis­

ti a um meeting de uns ta:n­
tos lá. para os lados de Gol. 
ders Green. PM"que outona.!, 
vivend.as a es=er v.inha vir· 
gem, e em plena vira. pública 
os arIBtogatos d a burguesia 
local. Dis?retos e se:nhores 

milhões de habit~tes vê a.pro­
ximair-s·e um turiS<ta sem 
«Â ti) Z » e nem se deram ao 
ta-aba.lho de perguntar uns aos 
outr0s o que é que este queT. 
Em face disto ensaiei nova 
tá.0tiCoa: pus-me a fil!lgir que 
-aNemessav,a p e d r as - e 
a.gora? 

Agoc.a, muito aris.togatos, 
os exemplares londrinos Hta­
ram-me com alguma curiosi­
d ade mas continuaram em 
olube : medita:o.do. gozando o 
entardecea-. Com toda a pro­
babilidade desconheciam esse 
a;rgumento-chave no diálogo 
entr·e o homem ~ o gato que 
é fei.to à base da pedrada li­
geira,. ded.uzi eu. 

Bem estav.a eu a airremes­
sar vea;to com os punhos paira 
assusttlll' a indife.i..enç,a, qurun­
do descubro noutro pOlllto d a 
rua um cav·a1he~r10 a obser­
va1·.me. Não prureCÍ'a inquieto 
;nem curioso, ·mos-trava-se de 
certo modo g.rut-0, também: 
admirado com tanto gesto v.a­
zio e sem para quê. 

ço no carvão, na gasolina, pão, 
transportes e em todos os 
etcs. que estão na basezinha 
da subsistência--e, para com­
pensar, manutenção dos im­
postos de s aúde, embora a 
saúde já não seja a ba.ixo pre­
ço como a:Dtigameute. 

Nesta pais·agem de trrunqui-
1a escalada económica, o in­
glês médio reíug~a-se na tele­
visão que tem fama de s& de 
alta qualidade. BBC 1, BBC 
2, ITV .. . os canais são os cLe 
seim:pre e e. cor maintém-se 
fiel Sômente as ve11bas de 
produção foram reduzidias e 
os progu-amas empobrecram. 
PioT : ·começ.am já a perneber­
-se cer·tias invasões de paira­
sitas muito frequentes nos 
écrans d0o5 pa.ises subdesen­
volvidos. 

Um gato povtugués oomi­
TadoT de Mário Cast.rim fica­
ria ràpidwmente elucic1ado 
com o ~s.peotá.cu1o. Percebe­
ria que taimbém nas Ilhias 
Nevoentas se tinha inaugu.rado 
a moda.lida.de das ved•etas 
obrigaitóTias à m&nei•l'a de Ci­
dália Meireles e que o.qui se 
ohama John WnYne e Bob 

Então apanhado de swp:res.a H e !oradores enfatua-
na.que1a figura., o meu dese30 · aC:p d-0 ~eitismo ameri<iano. 
foi subi.r à primei.r·a á.rvore · d 
ou esiconder-me num teJ.hado Não se espa;nts.rra de mo 0 

nenhum com as nm·as rubri-
qualquer. cas da Tweinty Ceintu.ry F o-

Á UORA , 1971. os gatos 
b ri tanicos continuam 

impassíveis ocup!tnd.o em ple­
na liberda<l>e os prurques e os 
écrans publicitários. Es.tão 
como que-rem, peil'.ls•am - e 
a I lha é grande. A Inglaterra 
vê ohegar Mr. H eath com o 
soo s ota.que de Cambridge, 
Ki•ng's C<Yllege e outros pecr­
gaminhos, mas tea:n tempo, 
não s e precipita. Alimentos, 
t11ansiportes , gasolina, carvão, 
tudó sobe numa co1'1'ioo certa, 
r~tmada, enquanto as greves 
desanimam e a inHação con­
tinua. 

Entrebanto, tudo quanto 
está nacionalizado e dá dia:Jhei­
ro iirá passnllldo paa·a as mãos 
particuiaires, itudo qua111to é 
particular e dá prejuízo pru>­
s.a.rá para. a conta do Estado 
..:_ e não há motivo par.a, oJ.a.r­
mes porque &e trata de uma 
táctica ( torà) como qualquer 
oubr-a. Se.noo, veja-se a RoJ.ls­
.RoYce que teve promeis&as de 
nacionali~ação e os pubs admi­
nishados pelo Estado que 
ia-ão caill- no comércio privado 
por causa de eS!tarem a. d ar 
lucros. . . God Bave Enqland. 

Como é que um resultado 
clei toraJ se l;r.a,duz ( 111té no 

· comportamento d·as pessoas e 

cus destinadas a incidi;r uma 
luz didáictica. sobre os ma;les 
do socialismo nem ficaria 
a·ssim. t ão indiferenite , p;iran­
te a súbiba inflação de fllmes 
d a série c pwvocM.alpO<r MT. 
Murdoch , agora também pa.. 
t.rão da TV com~oial. 

Enfim, o melhor é des1igaT. 
No dia 11eguinte, os gatos 

bri.tanicos, ignorw;tes do se­
bastianismo mas adeptos das 
brumas <iomo nenhuns outros, 
esquece.r·am (ou emtes, prote­
laram) as imagen11 do écran 
doméstico e, sem Cas.brim para 
oo assustar, reg1·e~sam ao foo­
ting ·m atim\.l e ao pub do pêrr· 
do sol. Lêem o Evening Stan· 
darél con:fi.a<l.0s n& pereni<loo·e 
à.as ia:istituições demom·Mica.s 
e <ao correr dM Unhas -
nunca entre; pensam em que 
é Abri.1 e que porta.flito vem 
a.i a Prima.ver&. São assim, 
e honra lhes S<eja feita. 86 que, 
por m1ta de hábito, não sa­
bem subir às tral[leiras em 
caso de emergêncis . De modo 
que, cotlive.rsando, i-epousada­
mente e sem olhatr pM'la as 
entrelinhas , correm o Tisco de 
ser a,bropelados por qunJq uer 
condutoT apressado que não 

1 
os identifique como a1·isto.ga.. 
tos de velhas e soouliares tra­
dições. 


